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M
eu desejo neste livro é matar dois coelhos com uma 
cajadada só. Em primeiro lugar, quero mostrar um 
quadro claro, equilibrado, realista e bíblico do que 

mães e pais deveriam procurar para o bem de suas !lhas e 
do que deveriam buscar produzir em seus !lhos. Infelizmen-
te, a maioria dos pais pensa pouco — ou não pensa de jeito 
nenhum — no necessário para criar homens de Deus. Além 
disso, tendemos de ser muito vagos quando encorajamos 
nossas !lhas a encontrá-los. Contudo, a Bíblia está longe de 
silenciar sobre esta questão. Deus nos deu uma descrição cla-
ra do papel do marido/pai no lar, e, quando a observarmos, 
podemos estabelecer o caminho para nossos !lhos seguirem.

Este livro não apresenta um retrato fantasioso do ho-
mem perfeito. Minha esperança é apresentar os princípios 
bíblicos expostos por Paulo de forma muito clara em Efésios 
5, no esforço de nos dar uma ideia das condições básicas que 
todos os homens deveriam procurar alcançar.

Além disso, quero oferecer um guia para os homens 
desejosos de liderar suas famílias de forma bíblica, mas que 
não sabem como fazê-lo. Desde a publicação de Family Dri-

ven Faith [Família guiada pela fé] (Crossway Books, 2007), 
tenho recebido muitas ligações, cartas e e-mails de famílias, 
em geral, e de homens, em particular, desesperados para en-
contrar alguém que lhes diga o que fazer em seguida. “Enten-
do. Agora vejo que fui chamado para liderar minha família. 
Você dispõe de materiais que me ensinem a fazê-lo?” Frases 

assim são típicas da correspondência que tenho recebido. Eu 
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sabia que muita gente por aí estava interessada em discipula-

do familiar, mas eu não estava preparado para a avidez carac-

terística dos pais à procura de mais instruções.

À medida que nos aprofundamos nas exigências bíbli-

cas relativas aos maridos e pais, várias realidades atingirão 

de modo surpreendente os homens que lerem estas páginas. 

Sei disso porque elas me atingiram de forma inesperada en-

quanto eu pesquisava e escrevia. Oro para que Deus os guie, 

enquanto leem, pelo processo de lamentação, arrependimen-

to, renascimento e mudança.

Em primeiro lugar, oro para que estas verdades façam 

os homens lamentar pelos anos desperdiçados. Fomos enga-

nados, ludibriados, iludidos e desencaminhados. O resulta-

do é que muitos de nós experimentamos perdas lamentáveis 

na vida pessoal e no que diz respeito à família. Alguns têm 

casamentos fracassados, !lhos distantes e outras questões 

que vão pesando sobre eles como consequência da aceitação 

das mentiras vendidas por nossa cultura a respeito da verda-

deira masculinidade. A menos que lamentemos essas perdas, 

nunca chegaremos à fase seguinte: arrependimento.

Além do simples lamento, minha oração é no sentido 

de que estas verdades causem arrependimento nos homens. 

O arrependimento é a mudança de atitude que leva à mu-

dança de comportamento. É mudança de rumo. É dar as cos-

tas ao pecado e seguir em direção a Deus. Tão logo tenhamos 

reconhecido o erro de nosso procedimento, a resposta bíbli-

ca é arrepender-se. Não basta olhar para o dano resultante 

de nossas falhas como homens e mergulhar na tristeza; de-

vemos nos arrepender. À medida que as verdades encontra-

das nas páginas seguintes ressoam em nossa mente, minha 

esperança é que o Espírito Santo conceda arrependimento.
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Em terceiro lugar, oro para que estas verdades façam 

os homens experimentar um avivamento. Precisamos de 

um despertamento. Precisamos do que Jonathan Edwards 

chamou “uma obra genuína do Espírito Santo”.1 Não é ne-

cessário que os homens se sintam culpados apenas por não 

alcançarem o padrão bíblico; precisamos ver uma ação so-

brenatural do genuíno avivamento evangélico. Nossa cultura 

já se encontra há tempo demais no lado perdedor da batalha 

espiritual. O resultado é que a maioria dos homens está in-

sensível aos ataques constantes a que nos sujeitamos. É ne-

cessário mais do que boas intenções para inverter o curso da 

maré. Precisamos da ação de Deus.

Por !m, oro para que estas verdades façam os homens 

buscar mudança. O avivamento transforma os sentimentos, 

mas a mudança transforma a conduta. Mudar algo signi!ca 

remover suas qualidades ine!cazes ou injustas. O entendi-

mento atual da masculinidade é, de muitas maneiras, ine-

!caz ou injusto. É ine!caz no sentido de que o estado atual 

da família é de confusão e desordem. É injusto por profanar 

diretamente a Palavra de Deus.

É claro que existe o perigo de estas verdades levarem 

os homens ao afastamento do seu principal chamado. Há 

dois tipos de homens ao pé do monte Evereste. O primeiro 

(e mais comum) é o homem que diz: “Isso é incrível… Eu ja-

mais conseguiria chegar ao topo”. O segundo é o homem que 

diz: “Isso é incrível… Eu não posso esperar para ver a paisa-

gem lá do topo”. Alguns homens olharão a descrição bíblica 

do líder de família — que já passou por várias gerações — e 

dirão que o padrão é alto demais. Esses homens continua-

rão satisfeitos em se comportar apenas de modo um pouco 

1 Jonathan Edwards, Religious A#ections.
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melhor que nossa cultura decadente. Outros, contudo, verão 

as alturas às quais foram chamados, e o fruto que a subida 

renderá em sua vida e na vida de quem eles são chamados a 

liderar e aceitarão o desa!o com alegria.


